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IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA DE APOIO À LACTAÇÃO (PROLAC) PARA O BINÔMIO MÃE-FILHO 
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Sabe-se que dentre os fatores associados às condições de saúde deficientes dos lactentes estão a precária assistência pré-natal e no pós-parto, além da baixa adesão ao aleitamento materno, utilização de chás, chupetas e mamadeiras que interferem no crescimento e desenvolvimento infantis. Este estudo teve como objetivo verificar a importância da orientação e acompanhamento nutricional do binômio mãe-filho, atendidos em um Programa de Apoio à Lactação (PROLAC) em Viçosa-MG. Foram analisados 397 prontuários de puérperas e seus respectivos lactentes quanto à prática de aleitamento materno exclusivo, utilização de chás e chupetas e higienização da mamadeira, referentes à 1a e 2a consultas no programa. Das puérperas atendidas, 23,7% eram adolescentes, 58,9% eram primíparas, 40,6% possuíam renda familiar menor ou igual a 1 salário mínimo e 50% realizaram menos que seis consultas pré-natal. Entre a 1a e 2a consultas verificou-se uma redução do uso de chupetas de 36,8% para 35,8% e do uso de chás de 29,1% para 19,7% pelos lactentes. Dentre os lactentes que utilizavam mamadeira observou-se uma redução na incorreta higienização da mesma de 74,4% para 52,9%. Além disso, a adesão ao aleitamento materno exclusivo aumentou de 53,7% para 55,2%. Os resultados demonstram a importância das orientações e da avaliação periódica da criança por intensificar o contato com o serviço de saúde favorecendo a promoção do aleitamento materno e a educação sanitária em geral. Este fato permite a melhoria das condições de saúde infantil e a identificação precoce de qualquer desvio da normalidade, visto que grande parte da população estudada possui baixo nível sócio-econômico, difícil acesso ao sistema de saúde além de instabilidade psicossocial. 

